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RESUMO 
 
Este artigo é apresentado na forma de uma revisão bibliográfica onde, através da 
leitura de periódicos, artigos, livros e sites, foi possível discutir sobre os aspectos 
positivos e negativos do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias 
Hidrográficas do Nordeste Setentrional. Foi visto que os impactos ambientais que 
esse projeto pode causar têm medidas compensatórias. Dessa forma, o Projeto de 
Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional 
pode levar benefícios econômicos e sociais para essa região, superando os 
impactos ambientais que possam surgir com sua implantação e operação, 
apresenta-se como um importante projeto, e tornam-se necessários estudos 
contínuos para que seja um projeto sustentável. 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida, Rio São Francisco, Transposição. 

ABSTRACT 

 

This article is presented in the form of a bibliographical revision where, through the 
reading of magazines, articles, books and sites, it was possible to discuss on the 
positive and negative aspects of the Project of Integration of the River São Francisco 
with Hydrographical Basins of the Northern Northeast. It was seen that the 
environmental impacts that project can cause compensatory measures. In that way, 
the Project of Integration of the River São Francisco with Hydrographical Basins of 
the Northern Northeast can take economical and social benefits for that area, 
overcoming the environmental impacts that can appear with its implantation and 
operation, it comes as an important project, and it becomes necessary continuous 
studies so that it is a maintainable project.   
   
Word keys: Life quality, River São Francisco, Transposition.   
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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde a antiguidade que a água é considerada como fonte de vida. Ao longo 
dos anos esse recurso passou a ter usos múltiplos, buscando aproveitar o máximo 
do seu potencial hídrico. Algumas formas de utilização são: agricultura irrigada, 
geração de energia, navegação, piscicultura, lazer e turismo. 

A disponibilidade global da água é preocupante apesar do planeta Terra ser 
coberto por ¾ de água. Desse total, 97, 5 % se encontra nos oceanos e mares, 2,4 
93% se encontra em geleiras e aqüíferos e apenas 0,007% encontra-se nos rios, 
lagos; disponível ao consumo humano (TEIXEIRA et al, 2001). Esse aspecto tende a 
se agravar devido à falta de manejo e uso sustentável dos recursos hídricos. 

O Brasil dentro do cenário de disponibilidade hídrica é privilegiado. Possui um 
volume médio anual de 8.130 km3, que representa um volume per capta de 50.810 
m3/hab.ano (JACOBI, 2005). Mas, a sua distribuição não é uniforme em todo 
território nacional, por exemplo, a Amazônia é uma região que detém a maior bacia 
fluvial do mundo. Essa é, também, uma das regiões menos habitadas do Brasil. 
Enquanto as maiores aglomerações populacionais do país localizam-se nas capitais, 
distantes dos grandes rios, como o Amazonas, o São Francisco e etc. E há ainda a 
região semi-árida nordestina, onde a falta d'água por longos períodos tem 
contribuído para o abandono das terras, resultando em uma intensa migração para 
os centros urbanos, como São Paulo e Rio de Janeiro, propiciando o  crescimento 
desordenado dessas cidades. A escassez de água nessa localidade é decorrente da 
incidência de chuvas apenas em curtos períodos de três a cinco meses por ano, 
irregularmente distribuídas no tempo e no espaço (UNGLERT, 2005). 

Isso é resultado da interação de vários fatores, alguns externos à região como 
o processo de circulação das massas de ar (a Equatorial Atlântica, a Equatorial 
Continental, a Polar e as Tépidas Atlântica e Calaariana) que, de certa forma, 
interferem na formação do seu clima. Essas massas atingem o interior do Nordeste 
com pouca energia, influenciando não apenas nos volumes das precipitações 
caídas, mas, principalmente, no intervalo entre as chuvas. Além da configuração de 
seu relevo que influencia nos tipos de chuvas sendo freqüente a orográfica devido 
às elevações existentes agindo como uma barreira, evitando o espalhamento da 
chuva (SUASSUNA, 1999). 

É valido ressaltar também que há outros fatores que interferem nessa 
situação como: o tipo de vegetação que a depender das características a água 
precipitada pode escoar superficialmente ou infiltrar. No caso do semi-árido a 
cobertura vegetal típica é rasteira, proporcionando uma alta taxa de escoamento 
superficial, acelerando o processo de evaporação. Com a associação das 
características edáficas dessa região que possui em algumas áreas do semi-árido a 
predominância de solo argiloso não há muita infiltração e em conseqüência disso 
dificilmente tem a recarga dos aqüíferos.  Outro fator natural é a proximidade da 
linha do Equador, as baixas latitudes condicionam à região temperaturas elevadas, 
número alto de foto-período, em virtude da maior incidência perpendicular dos raios 
solares sobre a superfície do solo, havendo um índice elevado de evaporação 
(AMARAL, 2003). 

Esses fatores fazem com que o semi-árido nordestino sofra de escassez de 
água, gerando situações de pobreza e miséria, decorrendo em má qualidade de 
vida. A deficiência hídrica causa uma forte dependência da intervenção do homem 
no sentido de garantir, por meio de obras de infra-estrutura hidráulica, o 
armazenamento de água para abastecimento humano e demais usos produtivos, 
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como açudes, poços artesianos dentre outros (IZIQUE, 2005). Outro aspecto que 
vem sendo trabalhado é a tentativa de transposição das águas do São Francisco 
para as bacias do Nordeste Setentrional, sendo essa idéia histórica, surgiu desde a 
época do imperador D. Pedro II, retornado ao cenário na década de 1980 e neste 
século XXI essa proposta foi reformulada, mas a polêmica continua devido ao estado 
de deterioração o qual se encontra esse corpo de água e os impactos oriundos da 
instalação desse projeto (ANDRADE, 2002). 

No Nordeste setentrional, a disponibilidade de água é menos da metade do 
que a Organização das Nações Unidas estabelece como mínima para a 
sustentabilidade da vida humana. Segundo a ONU, a vida é minimamente 
sustentável quando a disponibilidade hídrica é de 1.500 m³ por habitante/ano. Esta 
porção significativa do território nacional carece há séculos de políticas públicas 
eficientes e que tratem da questão das secas periódicas de maneira permanente, 
com a participação efetiva dos atores que vivenciam sua realidade, para assim, 
viabilizar uma vida digna às famílias sertanejas já que há á muito tempo o Nordeste 
Setentrional sofre com a escassez da água, tendo os habitantes dessa região que 
ficarem armazenando a água em reservatórios pequenos ficando sujeitos à 
evaporação constante (CHESF, 2005). 

Devido a esse problema foi elaborado o projeto de transposição do Rio São 
Francisco com o intuito de amenizar os problemas das secas na Região Nordeste, 
mas, há muitas criticas e esse projeto está em fase de implementação apesar de 
terem sido feito várias adequações e atualmente está sendo considerado como um 
verdadeiro instrumento de transformação da realidade atual do semi-árido 
nordestino, que se encontra em estado precário de desenvolvimento econômico e 
social (Guimarães, 2000). 

O principal objetivo desse empreendimento é assegurar a oferta de água para 
uma população e uma região que sofrem com a escassez e a irregularidade das 
chuvas. São aproximadamente 12 milhões de habitantes, sendo esses moradores 
de pequenas e também cidades de grande porte. Sem água, essa região estará 
fadada ao subdesenvolvimento. 
  É de grande valia enfatizar que se esse projeto for executado poderá causar 
uma série de problemas ambientais, tendo em vista que transpor um rio é mudar 
toda a sua dinâmica, o corpo de água é um ecossistema complexo onde o todo é 
mais do que a simples soma das partes, existe também um relacionamento físico, 
biológico, químico, geológico, hidrogeológico e ecológico em todo o espaço situado 
entre as nascentes exutório do rio, convivendo em um equilíbrio que só a natureza 
sabe fazer (PINTO,2005). 

Dessa forma essa revisão bibliografia auxiliará na difusão dos aspectos 
positivos e negativos desse empreendimento tão essencial a melhoria da qualidade 
de vida da população semi-árida nordestina. Este artigo tem como objetivo ampliar 
conhecimentos sobre o projeto de Transposição das águas do rio São Francisco 
pleiteado pelo Governo Federal e sua utilização como ferramenta de integração 
nacional.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

A região do Projeto (figura 01) encontra-se na área do Polígono das Secas, 
sendo que o Nordeste Setentrional (parte do Semi-Árido ao norte do rio São 
Francisco) é a área que mais sofre os efeitos de secas prolongadas, abrangendo 
parcialmente os Estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte 
(MI, 2004).  

 

 

2.2 TIPOLOGIA DE ESTUDO 

Esta pesquisa consiste numa revisão bibliográfica, ressaltando os aspectos 
positivos e negativos do Projeto transposição do Rio São Francisco. Foi realizado 
através de pesquisas em Internet, livros e periódicos. Foi possível discutir sobre os 
aspectos positivos e negativos do Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional. Também será apresentado em 
Seminário no auditório da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB em 
novembro de 2008.  

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 HISTÓRICO 
 

A Foz do Rio São Francisco foi encontrada pelos navegadores europeus 
André Gonçalves e Américo Vespúcio no dia 4 de outubro de 1501. Cumprindo uma 
tradição cristã, na época da descoberta do Brasil, o rio foi batizado com o nome do 
santo do dia. O rio foi naturalmente o caminho de acesso para ocupação dos 270 km 

Figura 1 – Área do projeto de transposição do rio São Francisco  
Fonte: CAGNIN, 2005 
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entre a Foz e a Cachoeira, que recebeu o nome do primeiro europeu que chegou até 
ela - Paulo Afonso. 

Garcia D'Ávila deslocou-se do litoral baiano até o Piauí, e entre esses dois 
pontos extremos ele chegou ao médio São Francisco, passando a praticar nas suas 
margens a pecuária extensiva. O gado trazido nas caravelas era instalado em 
currais nos quais eram deixadas dez novilhas, um touro e um casal de escravos. Foi 
assim que surgiram as primeiras vilas nas margens do Rio São Francisco, e daí 
também se originou a denominação de Rio dos Currais, hoje substituída pelo apelido 
carinhoso dos barranqueiros - O Velho Chico (CHESF, 2005). 

A história registra ao longo do tempo muitos empreendimentos em grande 
escala para transferência de águas entre bacias, com as experiências mais antigas 
tendo sido registradas em regiões do Egito antigo, Assíria, China e no Império 
romano, entre outras. Na maioria dos casos estas transferências foram feitas 
visando o suprimento de água para as populações e para irrigação. Canais, túneis, 
aquedutos construídos há muitos séculos ainda hoje registram essas ações. Nos 
momentos modernos, a principal motivação para a transferência de água entre as 
bacias nas regiões áridas e semi-áridas é a chamada segurança hídrica, cujo 
objetivo básico é aumentar o nível de garantia de suprimento de água para as 
atividades a que se destina. Tais ações são sustentadas no princípio geral de 
eqüidade no direito do acesso à água, principalmente no que se refere ao 
abastecimento humano e animal, assegurado como princípio moral e incorporado na 
legislação das nações (SBPC, 2004). 

Hoje, fala-se muito em transposição do Rio São Francisco, que se propõe a 
levar uma porção da água do rio para regiões que sofrem com os efeitos da seca, 
nos estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. Portanto, não 
há como se falar em transposição sem falar em seca, cujos efeitos castigam o sertão 
há tempos.  Desde a metade do século 16, já há notícias de secas. Com o aumento 
da população e a ocupação no interior, seus efeitos se agravaram. No século 19 
foram observadas secas cíclicas, de intervalo médio de 20 anos. Isso indica um 
fenômeno climático, agravado pelas condições da região. Houve uma grande seca 
entre os anos de 1877 a 1879. 

 
"A seca que levou à morte 500 mil sertanejos, cerca de 4% da população 
brasileira, você imagina o que significou isso. Tem certas regiões que 
desaparecem: aldeias, pequenas cidades. Foi se agravando cada vez mais 
porque a população vai aumentando, você não tem um trabalho de 
convivência do homem com a natureza, afinal, seca não se combate, se 
convive com ela. Evidentemente, o processo de ocupação do sertão e o 
processo de devastação das florestas primitivas agrava o problema das 
secas, isso já foi identificado na metade do século 19, portanto, não é 
nenhuma novidade com relação a essa questão, e esse processo foi 
crescendo quando chega o século 20." (RÁDIO CÂMARA, 2005). 
 

Em 1980, os técnicos do Departamento Nacional de Obras contra a Seca 
chegaram a elaborar um projeto de transposição em parceria com um organismo 
norte-americano. Em 1983, o ministro do Interior do Governo João Figueiredo, Mário 
Andreazza, também apresentou proposta. Dez anos depois, o Governo de Itamar 
Franco tentou implantar o projeto. No primeiro mandato de Fernando Henrique 
Cardoso, a idéia foi retomada e também não saiu do papel. Mas, no Brasil, pelo 
menos outro rio já teve suas águas desviadas: o Rio Paraíba do Sul. O professor 
Demetrios Christofidis, do Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB, doutor 
em Recursos Hídricos, explica o que foi feito. 

5

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 6 

 
"A transposição de água entre bacias é uma alternativa técnica que existe 
há muito tempo. No Brasil mesmo foi feita lá no Rio Paraíba do Sul, há 
muito tempo atrás, fez uma transposição, que hoje atende à cidade do Rio 
de Janeiro. São oito milhões de habitantes atendidos por essa transposição 
do Rio Paraíba do Sul” (Rádio Câmara, 2005). 
 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SÃO FRANCISCO E 
SUA SITUAÇÃO ATUAL  
  
 Bacia hidrográfica é definida como conjunto de terras drenadas por um rio 
principal, seus afluentes e subafluentes, sendo individualizada pelos divisores de 
água. A partir da década de 70, houve a difusão da adoção da bacia hidrográfica 
como unidade de planejamento devido à necessidade de promover a recuperação 
de recursos naturais escassos como a água. Diante dos inúmeros problemas como 
poluição, escassez e conflitos pelo uso da água, foi preciso reconhecer a bacia 
hidrográfica como sistema ecológico, que abrange todos os organismos que 
funcionam em conjunto (REDE DAS ÁGUAS, 2005). 

A bacia hidrográfica do rio São Francisco abrange 639.219 km2 de área 
correspondendo a uma drenagem de cerca de 7,5% do país, possuindo uma 
extensão de 2.700 km, nasce na Serra da Canastra em Minas Gerais. É conhecido 
como o “rio da União” por atravessar vários estados brasileiros e sua bacia estar 
localizada em territórios dos estados de Minas Gerais, Goiás e DF, Bahia, 
Pernambuco, Sergipe e Alagoas, e suas águas, seu leito e margens pertencerem ao 
domínio público da União, do Governo Federal. Sua bacia conforme figura 2, é 
subdividida em 4 regiões: Alto São Francisco, Médio São Francisco, Sub-médio São 
Francisco e o Baixo São Francisco, possuindo aproximadamente 80 rios perenes e 
27 intermitentes (PIASSI & ANDRADE, 2005). 

 

 
Figura 02 - Representação das subdivisões da bacia do São Francisco 
Fonte: CBHSF, 2005 
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As características climáticas dessas regiões conforme (figura 03) são: no Alto 
São Francisco o clima é úmido e subúmido com chuvas de verão e ausentes no 
inverno, as chuvas no Alto São Francisco variam de 800 a 1.500 mm, a temperatura 
é de 23ºC. No médio São Francisco o clima é subúmido seco e semi-árido, com 
chuvas no verão e inverno seco, as chuvas medem anualmente entre 600 mm e 
1.200 mm, sendo a temperatura média, de 24ºC. No sub-médio São Francisco é a 
região mais árida do Vale do São Francisco, classificando-se de árido e semi-árido, 
com precipitações muito irregulares entre 350 a 600 mm, sendo a temperatura 
média, em torno de 26,5ºC. Já no baixo São Francisco o clima vai de semi-árido a 
subúmido, variando as chuvas de 460 a 1.300 mm, sendo a temperatura média de 
26º C. Em relação a pluviosidade dessa bacia apresenta média anual de 1.036 mm, 
sendo que os mais altos valores de precipitação, da ordem de 1.400 mm ocorrem 
nas nascentes do Rio e os mais baixos, cerca de 350 mm.  (VALE  DO SÃO 
FRANCISCO, 2005).Os biomas dessa bacia são variados, possuem fragmentos de 
mata atlântica, cerrado, caatinga, costeiros e insulares (CBHSF, 2005). 

 

 

 

 

 

A bacia do rio São Francisco possui uma população de aproximadamente 
16,14 milhões de pessoas. As principais atividades desenvolvidas ao entorno dessa 
bacia hidrográfica são: indústria, mineração, pecuária, agricultura, agroindústria, 
geração de energia, pesca requerendo uma grande quantidade de água 
(SUASSUNA, 2001). Esses usos múltiplos causam uma pressão nos recursos 
naturais, sendo intensificado pela inexistência ou deficiência na gestão dos recursos 
hídricos e manejo inadequado do solo, decorrendo na degradação dessa bacia. 

FIGURA 03: Características climáticas da bacia do São Francisco 
FONTE: TOMMMASI, 2005 

7

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 8 

O rio São Francisco tem, entre rios, riachos, ribeirões, córregos e veredas, 
168 afluentes, dos quais 99 são perenes e 69 são intermitentes. Os mais 
importantes formadores com regime perene são os rios: Paracatu, Urucuia, 
Carinhanha, Corrente e Grande, pela margem esquerda, e das Velhas, Jequitaí e 
Verde Grande, pela margem direita. Abaixo do rio Grande (da Bahia), os afluentes, 
situados no polígono das secas, são intermitentes, secam nos períodos de pouca 
pluviosidade e produzem grandes torrentes na época das chuvas (CBHSF, 2005). 

Devido ao uso predatório do rio São Francisco problemas como: rios antes 
perenes se tornando intermitentes, erosão, assoreamento, poluição das águas, 
salinização dos solos, áreas degradadas, declínio da navegação e etc. são 
freqüentes. 

Em relação aos trechos intermitentes é importante mencionar que há 
ocorrência natural e que está relacionado ao fato do rio São Francisco no trecho do 
nordeste semi-árido correr inteiramente sobre o embasamento cristalino, tornando 
alguns dos seus afluentes não perenes. Mas, há o agravamento desses trechos 
temporários devido às ações antrópicas como a retirada da cobertura vegetal, 
especificamente as matas ciliares que aumentam o escoamento superficial, tendo 
maior probabilidade de picos de enchentes e maior período de estiagem, 
comprometendo a recarga dos aqüíferos e posteriormente a diminuição de vazão em 
alguns segmentos desse rio (PRUSKI et al, 2004). 

Em se tratando da erosão do solo em algumas áreas do rio São Francisco, 
está inter-relacionado com o desmatamento indiscriminado da vegetação nativa. 
Estima-se que 18 milhões de toneladas de solos sejam carreados anualmente para a 
calha do rio, num volume equivalente a 2 milhões de caminhões caçambas. O setor 
energético também contribui para essa perda de solo devido a sua instalação na 
calha desse rio, alterando o regime das vazões e fluxo de sedimentos, ocorrendo 
problemas como erosão da foz conforme (figura 04) e adjacências e 
conseqüentemente assoreando-o, havendo maior penetração de cunha salina e 
consequentemente perda de recursos pesqueiros graças a ausência de trocas entre 
o rio e suas lagoas marginais, diminuindo assim, à diminuição da reprodução de um 
grande número de espécies aquáticas (LAXE et al, 2005). 

 

 

 Figura 04 - Região da foz do Rio São Francisco, Neópolis-SE sofre com o 
problema das erosões. 
Fonte: CBHSF, 2005 
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3.3 FATORES CLIMÁTICOS, HIDROLÓGICOS E PEDOLÓGICOS DO SEMI-ÁRIDO 

 

Na região Nordeste, notam-se os tipos climáticos que variam do quente e 
úmido ao quente e seco (semi-árido), passando-se por uma faixa de transição semi-
úmida (SANTOS & CAMÂRA, 2002). 

A região semi-árida nordestina, delimitada pelo polígono das secas, se 
caracteriza pela baixa pluviométrica (média de 700 mm). As precipitações quase 
sempre se concentram nos meses de fevereiro a maio. O potencial de evaporação é 
bastante elevado (podendo a chegar a 3.000 mm/ano), essa região tem 
temperaturas médias variando de 20º a 28ºC (MAGALHÃES & OLIVEIRA, 1999) 

Esse aspecto de alta taxa de evaporação é devido à associação de elementos 
característicos da região que propiciam a aceleração da demanda evaporativa: altas 
temperaturas, baixa umidade relativa, disponibilidade de energia, ventos fortes e 
quentes.   De forma resumida, quanto maior a temperatura, menor umidade relativa, 
maior disponibilidade de energia, predominância maior de ventos, maior a demanda 
evaporativa e conseqüentemente maior a evapotranspiração (DUQUE, 1980). 

Do total da precipitação pluviométrica anual caída, sendo estimada em 700 
bilhões de m3, 642,6 bilhões de m3 são consumidos pelo fenômeno da 
evapotranspiração e aproximadamente 36 bilhões de m3 são desperdiçados, em 
virtude do escoamento superficial das águas para os rios e destes para o mar 
(OLIVEIRA & SILVA, 1983). De acordo com estudos realizados em 90% da região 
demonstraram que cerca de 75% da água armazenada é perdida assim para a 
atmosfera. Apenas 25% conseguem ser aproveitado para abastecimento humano e 
atividades produtivas (MI, 2004). Outro fator importante é que as chuvas no semi-
árido nordestino são de baixa duração e freqüência e elevadas intensidades em 
alguns locais, favorecendo o escoamento superficial, desagregação e transporte dos 
solos mesmos em relevos aplainados.  

No nordeste do Brasil, predominam solos como os Neossolos, 
Quartzarênicos, Litolicos e Regoliticos. Os solos do semi-árido são arenosos ou 
areno-argilosos, pobres em matéria orgânica, muito embora, com regular teor de 
cálcio e potássio, predominando os tipos: Bruno não-Cálcico, Podzólico 
Vermelho-Amarelo Eutrófico, Cambissolo-Litólico, Latossolo Vermelho-Amarelo 
Distrófico, Planossolo Solódico, Regossolo e Solonetz. Os solos rasos e 
pedregosos da Região são derivados principalmente de rochas cristalinas, 
praticamente impermeáveis, nas quais as possibilidades de acumulação de água 
se restringem às zonas fraturadas (ADENE, 2005). 

Além disso, ocorre em grande parte do semi-árido, solo com característica 
cristalina. Essa formação geológica cristalina faz com que haja o índice acentuado 
de evaporação, devido à baixa capacidade de infiltração, alto escoamento superficial 
e reduzida drenagem natural. Sendo agravado pela presença de solos argilosos que 
possui uma elevada capacidade de retenção de água nas camadas superiores que 
estão expostas diretamente à evaporação. Ocorrem em grande parte do semi-árido, 
solos de media a alta fertilidade natural, em geral poucos profundos em decorrência 
do seu baixo grau de intemperismo (SANTOS & CAMÃRA, 2002).  
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3.4 ASPECTOS FÍSICOS DO PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO 

FRANCISCO COM A BACIA DO NORDESTE SETENTRIONAL 

De uma forma geral, o projeto (figura 05), consiste em um sistema de canais 
de concreto a céu aberto, captará água no rio São Francisco entre as barragens de 
Sobradinho e Itaparica, no Estado de Pernambuco. As bacias receptoras serão: do 
rio Jaguaribe, no Ceará; do rio Piranhas-Açu, na Paraíba e Rio Grande do Norte; do 
rio Apodi, no Rio Grande do Norte; do rio Paraíba, na Paraíba; dos rios Moxotó, 
Terra Nova e Brígida, em Pernambuco e na bacia do rio São Francisco (MI, 2004) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os canais, que terão no total de aproximadamente cerca de 720 quilômetros, 
cortarão o Polígono das Secas em duas direções, norte e leste. As águas dos dois 
eixos de distribuição serão captadas em pontos distintos do rio São Francisco, 
ambos localizados depois da barragem de Sobradinho, na Bahia, já em municípios 
de Pernambuco, que é banhado pelo rio em um trecho meridional. No eixo norte, 
402 quilômetros canalizados levariam água para os rios Jaguaribe, Piranhas-Açu e 
Apodi, onde estariam previstos projetos de agricultura irrigada. No eixo leste, seriam 
construídos outros 220 quilômetros de canais para aumentar a vazão do Moxotó, 
Paraíba e demais rios, para uso da população urbana e das indústrias. Esses canais 
levarão água para as bacias de rios temporários no semi-árido nordestino e dessas 
bacias, as águas seguirão para açudes e reservatórios em cidades, de onde sairá 
para o consumo humano e dessedentação animal (MI, 2004); (MAWAKDIYE, 2005). 

Será transposto aproximadamente 3,5% da vazão do rio, ou seja, dos 1.850 
m³/s de água do rio São Francisco, 63,5 m³/s serão retirados. Desse volume, 42,4 
m³/s serão destinados às bacias do Jaguaribe, Apodi, Piranhas-Açu e Paraíba, e 
21,1 m³/s, ao Estado de Pernambuco, que compartilha a bacia do São Francisco (MI, 
2004). 

Figura 05-Esquema físico da transposição a água do São Francisco 
Fonte: BONI, 2005 
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 Para que as águas cheguem com uma pressão e quantidade necessárias, e 
para superar as serras e morros existentes pelo caminho será necessário a criação 
de estações de bombeamento para auto-suprimento. Os canais serão dotados de 
um complexo de nove estações de bombeamento, oito túneis, 27 aquedutos e 35 
reservatórios de pequeno porte (MENEZES & GARDIN, 2005).  

 
 3.5 FATORES SOCIAIS E AMBIENTAIS POSITIVOS 

 
A execução desse projeto em virtude da grande dificuldade de fixação do 

nordestino na sua terra natal, principalmente pelo baixo desenvolvimento 
socioeconômico da população do semi-árido. Ao passar dos anos muitos buscaram 
novos horizontes para tentarem uma melhoria de vida, deixando para traz suas 
famílias e costumes. Essa migração, muitas vezes para os grandes centros urbanos, 
acabou por acarretar nos inchaços das cidades mais desenvolvidas. Com a 
transposição do rio São Francisco espera-se que diminua o êxodo rural dos 
nordestinos e ainda aumente a emigração para a região (MI, 2004).  

Um dado que evidencia essa intensa migração é que a população do 
referente local consome em média 50 litros de água por dia, para várias finalidades, 
enquanto a Organização das Nações Unidas (ONU) sugere um mínimo de 120 
litros/dia (RITTNER, 2004). Essa variável demonstra a importância desse projeto 
para essas pessoas que sofrem com a escassez de água. Com a implantação do 
Projeto de Integração será contemplado o abastecimento urbano, rural e industrial 
conseguindo abastecer aproximadamente 12 milhões de pessoas. O projeto ainda 
prevê a instalação de chafarizes públicos ao longo dos canais com água de 
qualidade em cerca de 400 localidades, decorrente disso irá diminuir o êxodo rural. 

Além disso, a Lei de Recursos Hídricos (9.433/97) determina que o Estado 
deva garantir a quantidade necessária de água para a população, onde ela reside. 
Sendo um recurso comum, pertencente à população brasileira (SILVA, 2004). 
Apesar de existir individualização das bacias hidrográficas não significa dizer quem 
vai ter direito sobre esse recurso. Diante disso a integração da bacia do São 
Francisco às do Nordeste Setentrional é imprescindível na promoção da equidade. 

Com a implementação desse projeto haverá uma oferta hídrica, tanto para 
abastecimento quanto para atividades produtivas, possibilitando o desenvolvimento 
econômico dessa região que se encontra estagnada. Uma atividade que pode ser 
desenvolvida nessa localidade é a agricultura irrigada especificamente pelo fato dos 
solos do semi-árido possuírem uma alta fertilidade devido à baixa intemperização, 
sendo o fator limitante a água. Além desse empreendimento prevê a instalação de 
pontos de captação de água e chafarizes no curso dos canais ao longo das várzeas 
para subsidiar pequenos agricultores do semi-árido que praticam a agricultura de 
subsistência, sendo também estes, os que mais sofrem com perdas de produção 
nos anos secos (SBPC, 2005). 

Um fator que merece lembrar é que a Integração das águas do São Francisco 
com a bacia Setentrional não vai resolver o problema da seca, que é climático, e sim 
fazer com que haja uma disponibilidade de água devido à gestão mais equilibrada 
dos açudes na região nordestina (LIMA, 2005).  

Além de geração de novas possibilidades de renda, já que esse 
empreendimento irá gerar cerca de cinco mil postos de emprego durante a 
realização das obras e na fase de manutenção. A região terá um aquecimento no 
seu comércio em decorrência da instalação dos canteiros de obras nas cidades de 
Cabrobó, Salgueiro, Terra Nova, Parnamirim, Jati, Cajazeiras, Triunfo, Uiraúna, 
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Custódia, Sertânia, Mauriti, Baixio, Floresta e Petrolândia. O uso da água na 
indústria e na agricultura promoverá um desenvolvimento econômico influenciando 
no aumento de renda e de números de empregos (MI, 2004). 

Outra vantagem é a redução da exposição da população a situações 
emergenciais de seca, havendo uma diminuição dos gastos públicos já que terá um 
aumento de qualidade de vida da população decorrente da amenização dos efeitos 
da seca. Além de haver nos dias atuais uma incidência muito alta de doenças, e 
estas ligadas a falta de água ou ao consumo de água contaminada. Geralmente 
essas doenças não têm um tratamento adequado, causando um índice elevado de 
imigração e até mesmo óbitos. Com a disponibilidade de água e melhoria da 
qualidade acontecerá uma redução da exposição da população a doenças e óbitos, 
levando uma menor demanda por serviços de saúde. 

Muitos críticos dizem que o Rio São Francisco vai ser desviado e que serão 
causados muitos impactos sobre o meio ambiente. Mas, será transferida apenas 
uma pequena parte do seu volume, ou seja, apenas 1,4% da água que ele joga no 
mar. Que vai ser succionado para garantir o consumo humano e dessedentação 
animal na região do semi-árido nordestino, onde vivem 12 milhões de pessoas. Não 
haverá nenhum problema ambiental para o São Francisco ou para qualquer 
atividade econômica que hoje se desenvolve ao longo de seus 2.700 km de 
extensão. A quantidade de água a ser retirada é, realmente, pouco significativa (MI, 
2005). 

Fala-se muito também na diminuição da vazão do Rio São Francisco se 
ocorrer a implantação do projeto de integração de sua Bacia com a do Nordeste 
Setentrional, mas, segundo CABRAL (2003), a vazão média do rio abaixo da represa 
de Sobradinho, onde o projeto prevê a captação da água, é de 2.030 metros cúbicos 
por segundo, a retirada de 65 metros cúbicos teria pouco impacto (CABRAL, 2003). 

A amenização do problema da deficiência hídrica no semi-árido só é possível 
através da transposição visto que há muitos anos vem desenvolvendo estudo em 
busca de alternativas. Dentre as opções verificadas foram: a utilização de águas 
subterrâneas por meio da abertura de poços, a dessalinização de água do mar, a 
reutilização de águas de esgoto após tratamento, o uso de cisternas, novos açudes 
e a integração com o Rio Tocantins. Os resultados obtidos demonstraram que elas 
podem ser usadas de forma complementar ao projeto de São Francisco. Em relação 
à dessalinização o processo é muito caro, com isso não atende a demanda da 
população. O uso de cisternas é mais apropriado para o consumo doméstico não 
contemplando o uso na agricultura de subsistência e que demanda muito esse 
recurso (MARION, et al, 2005).  

Outro aspecto, muito mencionado é o uso de água subterrânea na solução da 
problemática da falta de água. Mas, as características pedológicas, o clima e a 
vegetação são fatores determinantes para a dificuldade de formação de aqüíferos, 
pois, os solos dessas localidades são geralmente impermeáveis, dificultando a 
infiltração, dessa forma não há recarga dos aqüíferos.  Dessa forma, a alternativa 
mais viável é a Integração das águas do São Francisco com a bacia Setentrional 
(SUASSUNA, 2005). 

Foi feito todo o planejamento para o trajeto do projeto, selecionando o que 
causasse menos impactos ambientais, levando em consideração o fator econômico, 
o caminho mais barato para a condução da água. Entretanto, duas comunidades 
estão próximas: Pipipan e Truká . É essencial esclarecer que haverá um controle da 
quantidade de água na bacia receptora que será transmitida até os açudes para 
evitar o desperdício de água.  
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Outro aspecto muito criticado sobre o projeto é quanto ao estado de 
degradação do rio São Francisco devido ao uso irresponsável de seus recursos. 
Sendo comum problemas como a poluição de suas águas, há também o 
assoreamento e eutrofização. Por isso está sendo desenvolvido o programa de 
revitalização do São Francisco com a finalidade de recuperar as suas características 
ambientais, melhorando assim a qualidade da água nas bacias receptoras (MI, 
2005). 

A tão demandada revitalização do rio, por meio de medidas de recuperação 
de mananciais e nascentes, já está sendo desenvolvida. Além disso, desde o inicio 
do governo um ambicioso programa de construção de um milhão de cisternas está 
em andamento por meio de parcerias entre organizações da sociedade civil 
apoiadas pelo programa Fome Zero (SILVA, 2005). 

As ações que causem impactos têm medidas compensatórias previstas 
muitas já incluídas no programa de revitalização, inclusive a recuperação ambiental 
do rio São Francisco que é a bacia captadora que se encontra totalmente 
deteriorizado. Em relação aos impactos detectados no Rima devido à instalação e 
operação do projeto, visando amenizar os pontos negativos foram elaborados 24 
Programas Ambientais como, por exemplo, o Programa de Prevenção à 
Desertificação, criação de Unidades de Conservação na caatinga, Programa de 
Monitoramento da Qualidade da Água e Limnologia, dentre outros (MI, 2004); 
(MARION et al, 2005). 
 Outro aspecto de grande valia é a melhoria da qualidade da água nas bacias 
receptoras já que as águas dos locais onde haverá captações apresentam melhor 
qualidade do que as bacias receptoras. A água que será bombeada terá uma 
influência na qualidade das águas dos rios e açudes receptores devido à 
manutenção de mistura e dissolução de sais.  

 
3.6 FATORES SOCIAIS E AMBIENTAIS NEGATIVOS  
  

De acordo a Resolução CONAMA 001/86, impacto ambiental “é qualquer 
alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do Meio Ambiente, 
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante da atividade humana” 
(BRASIL, 1986). 
 Será necessário desmatar uma área de aproximadamente 430 hectares, para 
construção de canais (MI, 2005). Isso causará uma perda significativa de vegetação 
nativa e fauna. Com a retirada da vegetação, ocorrerá desequilíbrio do ecossistema, 
interferindo na locomoção de espécies regionais, pois haverá a fragmentação do 
nicho ecológico, deixando os animais mais expostos, sendo alvos da caça 
predatória. Além do aumento de incidência de ataques de animais peçonhentos 
devido à sua migração, em conseqüência da retirada da vegetação principalmente 
na hora da derrubada para a construção dos canais e reservatórios, aumentando o 
risco de agressão para os trabalhadores e moradores (SUZUKI & THÉ, 2005). 

Outro impacto que é favorecido pelo desmatamento é o desmoronamento das 
margens de rios, especificamente com a retirada da mata ciliar, havendo a 
exposição do solo, intensificando a atuação dos processos exógenos (intemperismo, 
erosão), ocasionando no assoreamento dos rios (SEMA, 2002).   

As escavações para construção de canais, reservatórios e extração do solo 
para o uso na obra, também intensificarão os processos erosivos, transportando 
sedimentos, além de dispersão de poeiras no ar que é acentuado pela circulação de 
veículos a serviço do empreendimento, causando o acúmulo de aerossóis na 
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atmosfera, podendo ocorrer o aprisionamento da radiação solar, através do 
fenômeno conhecido como inversão térmica (MARION et al, 2005). 

A integração das águas da bacia doadora, e suas respectivas comunidades 
biológicas, com as águas das bacias receptoras poderá gerar a modificação das 
comunidades biológicas aquáticas, em virtude da introdução de espécies exóticas. 
Há espécies no rio São Francisco consideradas carnívoras, como as piranhas e 
pirambebas, que se reproduzem com facilidade em ambientes de água parada.. 
Essas espécies nocivas já existem nas bacias receptoras, entretanto é possível que 
ocorra um agravamento dessa situação, ocorrendo redução ou extinção de peixes 
nativos como o dourado, o curimbatá e o surubim, afetando nas populações que 
dependem da pesca como subsistência e de recurso econômico e alterando a 
composição da fauna, resultando na descaracterização ambiental das bacias 
receptoras (MI, 2004). 

Apesar disso, os estudos ambientais do projeto de transposição 
desconsideram os impactos na bacia doadora e a modificação da estrutura 
ambiental da bacia receptora. Enfim, os estudos são insuficientes e não consideram 
os reais impactos negativos sobre a fauna e a flora (SEMARH, 2005). 

Com a diminuição do volume d’água no exutório do rio São Francisco haverá 
um avanço maior do mar,  agravando o quadro atual da qualidade da água nesta 
localidade que se encontra salobra. E que é responsável pelo abastecimento do 
Estado de Sergipe, podendo criar uma situação de estresse hídrico (SEMARH, 
2005). 

Um dos usos da água do projeto de transposição será a prática da agricultura 
irrigada, porém é uma das principais atividades causadoras de salinização dos solos 
em áreas de baixas precipitações pluviais, altos déficits hídricos e com deficiências 
de drenagens, características das regiões do semi-árido.  Nessas condições caso 
não sejam drenados artificialmente, os solos tendem a se tornar salino.  Essas áreas 
perdem a capacidade de reter nutriente e água, fatores primordiais para o 
crescimento da vegetação, desertificando (SANTOS & CAMARA, 2004). 

Do ponto de vista social, esse empreendimento não suprirá a deficiência 
hídrica da população total devido ao fato desse projeto, segundo dados do 
Ministério de Integração Nacional-MI, beneficiar apenas 12 milhões de habitantes, 
tendo em vista que a população desse local de acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, no ano de 1996, tinha mais de 27 milhões de pessoas 
morando na Região do Polígono das Secas e mais de 18 milhões, no Semi-Árido.  

 Sem levar em consideração que as águas transpostas vão ser destinadas 
para os reservatórios das cidades para ser bombeadas para os outros pontos, cuja 
administração vai ser dos Estados (prefeituras) e não mais pelo Governo Federal, 
ocorrendo problemas com esse direito de uso da água. Há o também, o receio de 
que a água transposta sendo utilizada pelos grandes proprietários na agricultura 
irrigada não seja suficiente para a demanda do uso doméstico de toda a população e 
para o uso de pequenos proprietários, podendo causar conflitos político-econômico. 
Dessa forma, a população, mesmo com a transposição, continuaria assistida por 
carros-pipa, porque a água chegará para os grandes empresários e produtores 
(BONI, 2005).   

Há risco de interferência com o Patrimônio Cultural pelo fato de área do 
projeto ter estratos significativos de sítios arqueológicos, geralmente situados nas 
encostas e leitos dos rios. Há probabilidade de perda desses sítios na etapa de 
escavação para a construção de canais, reservatórios e etc. Muitas comunidades 
serão atingidas se o projeto for adiante, a exemplo da tribo dos Trukas, em Cabrobó, 
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na Ilha de Assunção, Pernambuco. O desvio acontecerá na área onde há muitos 
anos a tribo vive. Os índios Truká têm participado ativamente do movimento contra a 
transposição (SEMARH, 2005). 

Poderá ocorrer especulação imobiliária nas várzeas potencialmente irrigáveis 
no entorno dos canais devido ao solo desses locais serem mais aptos para cultivos, 
podendo haver o êxodo de pequenos produtores (posseiros, pequenos, proprietários 
e produtores sem terra) (MI, 2004). 

Diante dos inúmeros impactos que esse projeto pode causar a população da 
bacia do São Francisco revoltada, junto com a comissão da Bacia do São Francisco 
decidiram fazer um protesto, redigindo uma carta ao presidente Luís Inácio Lula da 
Silva, relatando a degradação ao qual encontra esse corpo hídrico tão essencial a 
continuidade da vida de várias pessoas (PINTO,2005). E aos riscos expostos pela 
implantação do projeto transposição do rio São Francisco. Logo abaixo está o trecho 
da carta: 

“As águas crescem porque se encontram. E é em nome desse encontro 
marcado, naturalmente, pela natureza que nos protege e integra, chamado 
Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, que nos dirigimos, publicamente, 
à Vossa Excelência: Como rio da unidade nacional, o São Francisco 
constitui-se no elo físico, orgânico, cultural e sócio-econômico da integração 
do País, representando o corredor natural de interligação do Nordeste com 
o Sudeste brasileiros, do litoral com o sertão e eixo de conectividade dos 
biomas da caatinga e do cerrado. As suas águas, mesmo que degradadas, 
ainda banham e levam vida à sete unidades da federação. Mas correm o 
risco de não fazê-lo mais num futuro ecologicamente previsível, porque o 
rio vem perdendo, progressivamente, em lenta agonia, sua vocação natural 
de ser fonte de vida e riqueza para os brasileiros, especialmente para os 
nossos compatriotas do Nordeste (PINTO,2005). 
 

Nota-se um apelo da comissão do rio São Francisco em relação a projetos de 
recuperação do rio São Francisco e até mesmo, uma crítica, pois, como pode 
ocorrer uma transposição de um rio com esses problemas descritos nessa carta. 

Infere-se que a proposta de Integração de Bacias só faz sentido se pensar na 
necessidade de desenvolvimento sustentável na região. Considera-se 
desenvolvimento sustentável como uma resposta simultânea às questões de 
necessidade de conciliar crescimento econômico, equilíbrio ambiental e equidade 
social para as presentes e futuras gerações. O projeto atual do governo não 
assegura essa combinação, portanto não pode ser considerado como sustentável 
(SANT’ ANA & NEUMANN 2004).  
 
3.7 ASPECTOS ECONÔMICOS NEGATIVOS 
 
 A transposição do rio São Francisco está estimada em R$ 4,5 milhões, valor 
estimado para a construção de canais de concreto, estações de bombeamento e 
reservatórios. Depois que a União desembolsar essa quantia os estados envolvidos 
irão se comprometer com a operação e manutenção, sendo implantado a cobrança 
de tarifas pelo uso da água e pelos serviços nos seus respectivos territórios. Por 
ano, a conta para o conjunto dos quatros Estados: Ceará, Pernambuco, Paraíba e 
Rio Grande do Norte deverão chegar a R$ 127 milhões, no cenário traçado para 
2025, podendo os Estados envolvidos não conseguir custear a manutenção desse 
projeto, havendo risco desse empreendimento ficar estancado devido à falta de 
recursos financeiros (SALOMON, 2005). A água também, não sairá de graça para a 
comunidade, deixando a população mais carente excluída desse processo,  
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  Poderá ocorrer o comprometimento da esfera energética devido ao uso de 
bomba para captação da água e distribuição para as bacias receptora, gastando em 
media 137 MWh/h. O rio São Francisco possui hoje, uma vazão regularizada da 
barragem do Sobradinho em torno de 2.800 m³/s de água, com o comprometimento 
de 2.100 m³ /s pela Companhia Hidro Elétrica São Francisco-CHESF, para geração 
de energia elétrica, restando apenas, 700 m³/s de água, previstos para serem 
utilizados nos processos de irrigação. Isso corresponde a uma capacidade de irrigar 
aproximadamente 1.000.000 de hectares nas margens do São Francisco, que é o 
potencial irrigável do vale. Outros usos das águas do São Francisco, como os acima 
comentados, implicariam na diminuição desse volume, pondo em risco todo o 
processo de irrigação praticado no vale, como também o de geração de energia 
elétrica ali existente.  (SUASSUNA, 1999).  
 

“Se retirar uma vazão de 60 m 3 /s na barragem de Sobradinho, seria 
suficiente para causar a deterioração da garantia de atendimento, de 100% 
para 95%. Se a demanda por energia elétrica fosse mantida igual à energia 
firme projetada, a diminuição de 229 m 3 /s na vazão afluente a Sobradinho 
(o que já ocorre, segundo o Plano Nacional de Recursos Hídricos) faria com 
que a confiabilidade do sistema caísse abaixo de 90%. Isto é, em mais do 
que 10% dos anos haveria algum racionamento energético. Estes 
resultados foram obtidos com base na simulação da cascata de usinas 
utilizando a série histórica de vazões disponíveis nos últimos 64 anos” 
(ANDRADE, 2002). 
 

Além do custo elevado da água no processo de bombeamento para 
propriedades, inclusas nas bacias receptoras para fins agrícolas, tendo à previsão 
de R$ 0,11 por m³ valor muito alto comparado aos valores praticados na região de 
Petrolina e na própria bacia do São Francisco, da ordem de R$0,023 por m³ (DAKER 
et.al, 2004). Deixando mais uma vez a população menos favorecida excluída desse 
processo. Dessa forma, nesse projeto não há uma relação custo-benefício aceitável 
para a transposição ser feita (por gravidade ou pequena altura de elevação, com 
transporte a menores distâncias, etc. 

 
3.8 PROJETOS DE TRANSPOSIÇÃO DESENVOLVIDOS A NÍVEL 
INTERNACIONAL SEM ÊXITO 
 

È importante uma contextualização referente à alguns projetos que já foram 
realizados em âmbito internacional e as suas conseqüências.  

Na Espanha foi realizado um projeto de transposição (Aqueduto Tajo), onde 
foi transposto uma vazão média de 33 m3 /s do corpo d’água de captação possuía 
uma altura de sucção de 267 m e extensão percorrida de 242 Km. Outro caso foi o 
do Peru o projeto Chavimochic como uma vazão de aproximadamente 130 m3/s. 
Ambos não tiveram êxito, causaram uma demanda ainda maior de água, sendo 
necessário estudo de alternativas para suprimento dessa deficiência, houveram 
problemas de salinização do solo devido a praticas de irrigação, diminuição da 
qualidade de água devido à alta turbidez e concentração de sedimentos. Houve 
problemas financeiros de auto-sustentação do projeto (ANDRADE, 2002). 

 
3.9 REVITALIZAÇÃO E SANEAMENTO 

 
A proposta do  projeto de transposição anterior era tirar águas do rio São 

Francisco, na altura de Cabrobó-PE, e levar para o interior do semi-árido nordestino, 
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a região mais seca e sofrida do País, atendendo áreas do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Pernambuco. Mas, não se preocupava com o estado de de 
deteriorização do rio São Francisco (BRASIL OESTE, 2001). 

Diante dos inumeros problemas ambientais ao qual vem afligindo o rio,  foi 
reformulado o projeto de integração das águas do rio São francisco com as bacias 
do Nordeste Setentrional e foi  montado o Projeto de Conservação e Revitalização 
da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, num decreto assinado em junho pela 
Presidência da República. (BRASIL OESTE, 2001; REDE SF). 

A revitalização do Rio São Francisco implica numa revisão ampla de todo 
conhecimento acumulado sobre o rio, incluindo desde características hidrológicas, 
solos e outros componentes geológicos, geográficos e climatológicos, até os 
aspectos ligados à fauna a flora, além dos aspectos sociais (REDE SF, 2005). 

O principal objetivo desse programa é implantar uma política de 
desenvolvimento com base na sustentabilidade social e ambiental, em cinco linhas 
de ação: qualidade ambiental, com atuação no controle da poluição e no 
ordenamento territorial; agenda sócio-ambiental, destinada à educação ambiental, 
ao fortalecimento de programas locais e ao apoio ao desenvolvimento cultural; 
proteção ambiental, voltada para a conservação da fauna e da flora e ao 
monitoramento dos recursos naturais; manejo de recursos naturais para a proteção 
dos recursos hídricos e dos solos; e economia sustentável para apoio ao turismo, à 
pesca, à agricultura sustentável e à reforma agrária. De forma simplificada dentre as 
ações desse programa estão a regularização do rio, com 11 barragens, o 
repovoamento de peixes, a despoluição e o tratamento de esgoto em todas as 
regiões, a recuperação de áreas degradadas, reflorestamentos e ações de educação 
ambiental ( MI, 2005). 

Em relação aos impactos causados pelas hidrelétricas instaladas na bacia e 
os dejetos das indústrias que se fixaram na região, além do desmatamento 
provocado pela indústria siderúrgica nacional, que usou durante todo o século XX a 
cobertura vegetal natural para fazer carvão vai ser desenvolvido o reflorestamento 
permitindo assim, a recuperação da cobertura vegetal o que diminui o impacto da 
água da chuva no solo, além de “segurar” a água por mais tempo na margem, 
evitando erosão e sedimentação do rio (VOGT, 2005). 

As prioridades estabelecidas para a região do alto São Francisco são a 
proteção das nascentes, a recomposição das matas ciliares e o saneamento básico 
das cidades e vilas que se localizam às margens do rio. No médio São Francisco, os 
pontos mais relevantes do programa estão centrados na complementação dos 
projetos de irrigação já iniciados e na melhoria da Hidrovia do São Francisco para 
garantir boas condições de navegação até Juazeiro. Para a parte baixa do rio, os 
enfoques estão na proteção do delta do rio, na melhoria da qualidade de vida e na 
oferta de alternativas para a população ribeirinha (MI, 2005). 

A parte de regularização, por exemplo, que deve aumentar em 500 m³/s a 
vazão do rio, está em estudos, e as obras não começam em menos de seis anos. Só 
com a regularização e aumento da oferta d’água já será possível desenvolver alguns 
projetos de irrigação, assim como programar cheias artificiais, que ajudam os peixes 
a procriar. 

“Estas obras são caras e irreversíveis, não podemos economizar em 
estudos ou adiantar as coisas, a Codevasf fez isso no passado e os 
resultados são vexames até hoje” (Brasil Oeste, 2001). 
 

Em relação à recuperação das áreas degradadas deverá ser realizada 
mediante a proteção mecânica de margens e a instalação de espigões. A contenção 
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das margens conforme as figura 6 e 7 seguirá, em linhas gerais, o seguinte 
procedimento: subdivisão do trecho Ibotirama-Pilão arcado em cinco ou seis 
segmentos de obras, cada um com extensão aproximada de 50 km;  
cada trecho disporá de um canteiro de obras e viveiro de mudas, empregando mão-
de-obra local; cada canteiro de obras deverá contar com um comboio fluvial para 
obras (empurrador de 250 HP e chata de 25-30 metros), caminhão basculante, retro-
escavadeira, betoneira e lancha rápida, entre outros equipamentos; como referência 
à recomposição da mata ciliar, serão necessários cerca de 2 milhões de mudas, 
dependendo da faixa a ser reflorestada. Viveiros para a produção de 10 mil mudas 
de árvores anuais. Necessitam de uma área de 25 x 10 metros; os taludes para 
receber o colchão de geotextil serão preparados por retro-escavadeira, drag line e 
manualmente, durante os meses de seca. O plantio da mata ciliar será realizado nos 
meses de cheias. As obras deverão obedecer um cronograma de longo prazo e 
necessitarão de constante    manutenção. Nessas condições, é viável a utilização de 
mão-de-obra local, preferencialmente; cada canteiro de obras disporá de sala de 
instrução e campo de treinamento de mão-de-obra (TOMMASI et al, 2005).  

 

      

 

 

 
 

 
Esse programa envolve um grande número de atores, idéias e objetivos e por 

essa razão foi necessário adotar uma gestão compartilhada, com foco nas ações 
voltadas para a recuperação e preservação do meio ambiente e para o 
desenvolvimento econômico sustentável, que gere renda para a população local. 

 
 “Tanto as obras de saneamento quanto o reflorestamento necessitam de 
mão-de-obra. Pretende-se desenvolver turismo na região, com a criação e 
ampliação de parques. Não se pode mais tratar o São Francisco como um 
problema, mas sim como um grande produto nacional, rico em 
potencialidades, a ser redescoberto pela população brasileira” (VOGT, 
2005). 
 

O Programa de Revitalização está sendo executado pelo Ministério do Meio 
Ambiente em parceria com o Ministério da Integração Nacional, com o Governo dos 
Estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe e com organismos 
da administração federal, entre os quais se inclui a Companhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e Parnaíba (MI, 2005).  

Como parte do Programa de Revitalização do São Francisco, o Governo 
Federal, está investindo R$ 620 milhões só em obras de saneamento básico: 

Figuras 6 e 7: Demonstração doe esquema de correção da margem e leito de 
trechos do rio São Francisco 
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esgotamento sanitário e abastecimento de água em mais de 80 municípios 
localizados na bacia do rio.  

Além desses recursos do Ministério das Cidades, outros R$ 26 milhões dos 
ministérios do Meio Ambiente e da Integração Nacional já estão sendo aplicados, 
neste ano, em ações com o objetivo de revitalizar o rio, que recebe, ao longo do seu 
curso, efluentes líquidos de 250 comunidades, o que causa danos à qualidade da 
água e ao ecossistema aquático. Esses investimentos se fazem em ações 
localizadas, principalmente, no Estado de Minas Gerais, onde o rio nasce, e têm o 
objetivo de recuperar trechos degradados, recompor matas ciliares, desassorear o 
rio, promover o tratamento dos esgotos e estimular o desenvolvimento sociocultural 
das populações que vivem às suas margens (Ministério da Integração, 2005). 

Em 2008, as dotações específicas dos ministérios do Meio Ambiente e da 
Integração Nacional, para a revitalização do São Francisco, serão ampliadas para 
R$ 100 milhões. As ações seguirão as prioridades estabelecidas pelo Comitê de 
Gestão da Bacia do São Francisco.  

 
“O coração da revitalização é fazer o saneamento básico das 
comunidades. Este é um desafio que tem de ser enfrentado e vencido 
pelos governos da União e dos Estados e municípios que integram a bacia 
do São Francisco. Por desinformação, há muita gente que exige ações 
apenas do Governo Federal. Mas essa ação conjunta já existe e posso 
citar como exemplo o Estado de Minas Gerais, que, em parceria com o 
Ministério da Integração Nacional, trabalha no sentido de despoluir o Rio 
das Velhas, que é o maior vetor de poluição do São Francisco” (Ministério 
da Integração, 2005). 
 

Algumas ações já se encontram em fase de implementação ocorreu depois da 
aprovação do programa de Revitalização do São Francisco no âmbito do Comitê 
Gestor. Entre essas ações estão o monitoramento da qualidade da água em 
diversos corpos hídricos e lençóis subterrâneos situados na bacia dos rios Verde 
Grande, Jequitaí e Riachão, em Minas Gerais, recuperação, controle de processos 
erosivos e reflorestamento de nascentes, margens e áreas degradadas nas Bacias 
dos rios Verde Grande, Pajeú e Pacuí, em Minas Gerais,  estudos de Viabilidade dos 
Sistemas de Barragens Regularizadoras em Minas Gerais, com o objetivo de 
aumentar as vazões regularizadas no Médio São Francisco; construção da Adutora 
do Salitrinho, no Município de Juazeiro, no Estado da Bahia, com o objetivo de dar 
sustentabilidade social e ambiental aos pequenos produtores do Vale do Rio Salitre; 
estudos de viabilidade técnica, econômica, social e ambiental da hidrovia do Rio São 
Francisco, no trecho compreendido entre as cidades de Pirapora-MG e Juazeiro - 
BA; elaboração do Plano Diretor do Açude Bico da Pedra, no Estado de Minas 
Gerais; desassoreamento do Rio Gorutuba, no Estado de Minas Gerais; e 
elaboração, em parceria com a Agência Nacional de Águas (ANA), do Cadastro de 
Usuários da Água nos trechos Sub-Médio e Baixo São Francisco (MI, 2005). 

No Estado de Sergipe, o Ministério da Integração Nacional já elaborou o 
projeto básico dos sistemas de abastecimento de água das localidades de Santa 
Cruz, Alemanha, Boa Esperança, Pau das Marrecas, São Miguel e Coité, no 
município de Propriá, além de Jenipapo e Serrão, no município de Ilha das Flores, e 
Saramem, no município de Brejo Grande, bem como o Projeto Básico de 
Esgotamento Sanitário de Neópolis e Santana do São Francisco.  
Esses projetos foram encaminhados aos prefeitos dos municípios, que tratam da 
captação dos recursos para a execução das obras junto aos organismos federais 
responsáveis pela área de saneamento básico. Já foram, também, repassados R$ 
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3,2 milhões para a construção da estação de tratamento de esgoto da cidade de 
Propriá, cujas obras estão em execução. A Codevasf, por sua vez, solicitou ao 
Ibama o licenciamento para as obras de contenção de erosão dos diques de 
Cotinguiba e Pindoba, com recursos da revitalização deste ano (Ministério da 
Integração, 2005). 

Para o Estado de Alagoas, o Ministério da Integração Nacional já elaborou e 
encaminhou aos prefeitos o projeto básico de esgotamento sanitário das localidades 
de Jacaré dos Homens, Major Isidoro, Traipu, Belo Monte, São Braz, Brejo Grande, 
São José da Tapera, Jaramataia, Piaçabuçu e Igreja Nova. Os recursos para a 
execução desses projetos serão obtidos pelas prefeituras junto aos organismos 
ligados à área de saneamento básico. Para as obras de instalação da estação de 
tratamento de esgotos sanitários da cidade de Penedo, o Ministério da Integração 
Nacional liberou R$ 1.886.795,00 (Ministério da Integração, 2005). 

Os projetos de irrigação desenvolvidos no sertão nordestinos, além de 
benefícios, também acarretam em custos. O aumento do sal no solo e o uso de 
agrotóxicos são dois problemas típicos enfrentados pelas regiões beneficiadas. Para 
evitar o fenômeno da salinização, foi implementado um sistema de drenagem que 
ameniza boa parte dos efeitos (Brasil Oeste, 2001). 

O uso correto de agrotóxicos é uma questão mais complicada, pois depende 
essencialmente da conscientização dos produtores locais. Muitos colonos, por falta 
de informação, chegam a utilizar dentro de casa as embalagens usadas de produtos 
químicos. O descuido e a desinformação já resultaram em registros de doenças 
relacionadas a estas substâncias (Brasil Oeste, 2001).Para tratar do problema, foi 
inaugurado em Petrolina-PE o Centro de Recebimento de Embalagens e Tríplice 
Lavagem de Agrotóxicos do Vale do São Francisco. O galpão tem capacidade para 
receber lixo tóxico de toda a produção local (Brasil Oeste, 2001). 

 
3.10 ALTERNATIVAS VIÁVEIS PARA O SUPRIMENTO DA DEFICIÊNCIA HÍDRICA 

NO SEMI-ÁRIDO NORDESTINO 

 
Por que não expandir a captação de águas das chuvas (mesmo em zonas 

urbanas para alguns usos). Existem alternativas de melhoria de gestão dos atuais 
sistemas de água das grandes cidades onde as perdas são imensas (40% da água 
tratada e disponibilizada é perdida) por que não explorar estas opções incluindo, por 
exemplo, o reuso de águas e etc. (SANT’ANA&NEUMANN, 2004). 

Fala-se muito na estagnação do semi-árido no que diz respeito ao 
desenvolvimento econômico é valido salientar que há formas alternativas de 
produção. O semi-árido tem a vantagem de possuir solos muitos férteis devido a 
pouca precipitação existente nessa região sendo assim, os nutrientes ficam retidos 
devido a pouca ação da lixiviação. Com a adoção de uso de águas subsuperficiais e 
investimentos em cisternas pode haver sim uma melhoria na produção agrícola 
(SANTOS & CAMARA, 2002). Um setor de grande potencial para essa região é o 
setor extrativista vegetal, já que há uma riqueza enorme de plantas adaptadas ao 
ambiente seco que poderiam ser economicamente exploradas. Alguns exemplos: 
como produtoras de óleos, Catolé, Faveleira, Marmeleiro e Oiticica; de látex, e etc.; 
de fibras, Bromeliaceas; medicinais, Juazeiro; frutíferas, e as forrageiras de um 
modo geral. Para isso é necessário pesquisa nessa área (SUASSUNA, 2005). 

 Outro aspecto é adoção da pecuária, há alguns exemplos de eficiência com 
esse tipo de atividade econômica é o caso no Cariri Paraibano (município de 
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Taperoá), tem mostrado que o cultivo de capim buffel e do urocloa, resistentes à 
seca que complementarmente com a criação de gado de mesma resistência e de 
dupla aptidão (carne e laticínios), podem possibilita a sobrevivência digna do homem 
nessa região. Mas, é essencial ação do governo no que se refere ás linhas de 
financiamentos, podendo dar suporte aos produtores de pequeno ou grande porte 
(SUASSUNA, 2005). 

Constata-se a necessidade de implantação de gerenciamento dos açudes, 
represa e cisternas, pois não existe um modelo, método ou programa que 
efetivamente gerencie os estoques e usos dos açudes. È a forma mais sensata de 
conviver com a seca, pois não adianta aplicar um projeto com os inúmeros impactos 
que foram mencionados com conseqüências incalculáveis. Outra ação é a 
fiscalização quanto ao direito de uso da água (outorga), evitando problemas quanto 
ao uso irracional desse recurso (VOGT, 2005). 

Os açudes, que funcionam como grandes caixas d’ água, guardando as 
águas das chuvas para serem utilizadas no período seco, passam a ser 
extremamente estratégicos. A dependência que os usuários a jusante (de baixo) dos 
açudes têm dos usuários a montante (de cima), para ter garantia de água em 
quantidade e qualidade suficiente, durante todo o ano, é um forte elemento 
motivador para o estabelecimento de regras de uso e preservação desses 
mananciais, entre seus usuários. Essas características físicas e naturais da região 
semi-árida fazem com que o planejamento e gerenciamento participativo de grandes 
açudes públicos, que está sendo implementado, por exemplo, no Ceará, tenha se 
destacado como elemento positivo e inovador na recente experiência de gestão das 
águas no semi-árido (GARJULLI, 2003). 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Foi visto que os impactos ambientais que esse projeto pode causar, caso seja 

desenvolvido, a maioria tem medidas compensatórias. Por exemplo, em relação à 
aceleração dos processos de desertificação existe um Programa de Apoio ao 
Controle de Processos de Desertificação. Além de medidas compensatórias já existe 
um programa de revitalização das margens do rio e um plano de saneamento básico 
para todas as cidades que lançam suas águas residuárias no rio. Com isso, haverá 
uma melhora na qualidade das águas para o conseqüente abastecimento humano e 
animal, além do uso na agricultura. 

Dessa forma, o Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 
Hidrográficas do Nordeste Setentrional pode ser considerado, como um mecanismo 
de transformação da realidade do semi-árido, trazendo benefícios econômicos e 
sociais para essa região, superando os impactos ambientais que possam surgir com 
sua implantação, sendo assim um projeto sustentável. Mas é necessário que o 
empreendedor implante os programas ambientais visando a mitigação desses 
impactos, cabendo ao Governo Federal fiscalizar. 

Foi constatado também pela bacia do rio São Francisco ter atividades 
antropogênicas múltiplas, acabam exercendo uma grande pressão sobre a base dos 
seus recursos naturais, particularmente os hídricos, especialmente pela irrigação e 
contínuo processo de desmatamento. Necessitando urgente de uma revitalização 
desse ecossistema, representando um grande desafio e exigindo uma análise do 
conjunto para que se possa planejar adequadamente a gestão ambiental da bacia 
(Laxe et al, 2005). 
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Outro ponto imprescindível é que a água retirada vai ser usada principalmente 
para o consumo humano, para matar a sede de milhões de nordestinos que habitam 
o Polígono das Secas.  

É necessário então, a reflexão e discussão das autoridades envolvidas neste 
projeto junto com todos os segmentos da sociedade sobre as conseqüências que 
esse projeto pode causar devido às falhas técnicas existentes e as omissões no 
Relatório de Impacto Ambiental sobre as agressões ambientais.  A execução desse 
empreendimento poderá provocar desastres econômicos e ambientais em escala 
imprevisível. 

É importante estimular pesquisas em relação às potencialidades de recurso 
hídrico subterrâneo não dissociando da questão do gerenciamento dos recursos 
hídricos e definição de critérios de outorga quanto aos direitos do uso. É 
imprescindível o desenvolvimento de políticas que invistam em sistemas de 
abastecimento locais, como a construção de cisternas para captação de água das 
chuvas e de mais adutoras, revitalização do próprio rio, garantindo a ampliação da 
oferta de água de boa qualidade para o semi-árido brasileiro. 
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